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CENÁRIO
1° a 05/07/2013
Data: 01/07/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cristiane Gonçalves
Função/Profissão: Costureira
Município/Estado: Belo Horizonte/MG
Depoimento:
“Quando preciso de atendimento na UPA, tenho que esperar em média doze horas para ser atendida. No ano passado, ficamos dez meses sem médico no posto de saúde de Barreto, bairro de Lindeia. Quando colocaram novos médicos para atender as pessoas, infelizmente eles não conseguiram, pois tinha muita gente esperando por atendimento. Com isso, ocasionou superlotação e muito tempo de espera. Os nossos governantes não olham para o lado mais fraco, porque quando eles precisam de médicos, imediatamente utilizam os melhores hospitais particulares. As pessoas carentes não têm atendimento necessário na rede pública de saúde. Alguns médicos atendem mal as pessoas por falta de condição de trabalho. O governo só sabe investir em propagandas enganosas do SUS e em Copa do Mundo. Para a saúde pública melhorar é necessário que analisem as condições de trabalho dos profissionais e que façam reciclagem com todos os funcionários.Sendo assim, os que não melhorarem que sejam desligados dos hospitais ou postos de saúde, pois não servem para lidar com os pacientes. No ano de 2011, meu esposo passou por vários médicos para descobrir qual era o problema dele. Muitos médicos davam um diagnóstico que não tinha nada a ver com o que ele estava sentido. Por mais uma vez procurei o atendimento e fomos recebidos pelo médico Breno, que imediatamente solucionou o problema dele. A minha conclusão em relação aos outros médicos não terem descoberto a doença do meu esposo foi porque eles não sabiam analisar uma radiografia e depois dar o laudo. Eles só conseguem realizar o trabalho deles se a radiografia já estiver com o laudo feito pelo médico que a realizou.Ao contrário disso, eles não entendem o que aquele exame quer dizer. Vejo que a nossa saúde precisa de mais empenho e qualidade.”

Data: 03/07/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Jonas Tadeu do Carmo Rosa

Função/Profissão: Professor

Município/Estado: São Paulo /SP
Depoimento:

“Com relação à Santa Casa, sempre tive boas referências, mas aqui na Zona Leste está complicado. Ontem mesmo eu estava no posto de saúde que atende pelo SUS e reparei inúmeros problemas como: a fata de médico, tanto clínica geral quanto pediatria e ortopedia, e o raio-x que não funciona etc. No Santa Marcelina existe uma dificuldade para marcar consulta, sem contar que o paciente é praticamente atendido pelo segurança na porta. Em vez de perguntar se precisa de ajuda ou se oferecer para trazer uma cadeira de rodas ou uma maca quando o caso é mais grave, não. Eles enchem o paciente de perguntas como se fossem o próprio médico.A pessoa, passando mal, tem de encarar fila para fazer ficha. Então, não tem como falar coisas boas do SUS. Eles divulgam bastante programas, mas na realidade, quando se precisa, nos deparamos com as dificuldades que são constantes.Até os medicamentos estão em falta.O povo está perdendo a confiança, pois as melhorias, no papel,são muito bonitas e produtivas, mas no diaadia está difícil.Ficamos sem ter garantia de algo. Minha mãe tem 72 anos e teve um AVC em um passeio de terceira idade no qual ela participou.Chegando lá em Uberaba, o pessoal que a acompanhou entrou em contato comigo e rapidamente me prontifiquei a ir em busca de algum local para atendê-la.Com o acesso a internet, descobri que, na época, os hospitais estavam em greve e o pronto-socorro de Uberaba não tinha nenhum médico. Pedi assistência ao Samu, mas me cobraram R$ 7.000 por uma ambulância para trazer minha mãe de volta para São Paulo.Me senti perdido com essa situação. Assim que ela chegou aqui, foi para o pronto-socorro e ficou quase três horas deitada em uma maca, aguardando atendimento no corredor.Eu a levei para hospital particular e hoje, consequentemente, por falta desse atendimento rápido e adequado que não houve, ela perdeu os movimentos, não fala, não anda, necessita de ajuda para tudo, para levá-la ao banheiro e até o banho dela somos nós quem damos.Está totalmente enferma. Pelo fato de ser diabética, ela precisa de insulina que, às vezes, não se encontra no posto. Já busquei atendimento no Santa Marcelina para aluno meu, mas não consegui.Demora um absurdo. Já passou da hora desta situação mudar.Precisamos de profissionais habilitados com um pouco mais de educação.Pessoas capazes de motivar e conversar com os pacientes.Muitas vezes só precisamos ouvir um bom-dia, para sarar uma doença. O SUS prometeu a ida dos médicos nas residências, mas minha mãe nunca recebeu visita alguma, para saber das dificuldades dela, se precisa de algum medicamento, como o medidor de pressão – que eu tive que comprar –, porque além da burocracia para conseguir, dizem que demora muito para chegar. Demora a conseguir consulta, mais de meses aguardando, sem contar a dificuldade de aceitação de laudos.Existem médicos que só recebem laudos de outros profissionais da área pública também.Mediante a tantos empecilhos, existem pessoas que acabam falecendo sem receber ajuda. Nisso, nos atolamos em dívidas.Por ela ser aposentada e não receber assistência pública, gasta mais de R$500 com consultas particulares. Minha esposa faleceu em 2010, tinha câncer de mama.No Instituto de Câncer há muita dificuldade para conseguir assistência e vaga.Se não tiver conhecimento a nível político, não consegue. O que falta é uma boa administração, e um bom tratamento começa com um excelente atendimento de recepção. Eu esperei dois anos para operar a vesícula e, no dia, cheguei à sala de operação e o gerador queimou.Aguardei mais um mês, quase morri. Deve haver profissionais competentes que exerçam a função de médico e que gostem de trabalhar com o povo, pois o que mais se vê são maus-tratos ocorridos por parte de enfermeiras, principalmente com relação aos idosos.Sem contar a falta de higiene nesses locais, onde se encontram ratos e baratas.Isso é inaceitável. Deveriam incluir aparelhos de radiologia nos postos para esvaziar os hospitais.Existem pessoas ignorantes que acabam xingando os médicos.Coisas que também não aceito. A realidade é a seguinte:Se o paciente tiver de contar com atendimento da saúde pública, pode encomendar um caixão.”

Data: 04/07/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Lúcia Helena Santana 

Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Os principais problemas lá são as instalações, porque a pessoa que estava internada lá é próxima da minha família.A situação lá no Hospital Albert Schweitzer é muito precária.As macas são muito perto uma da outra, fica muito quente e calor, tanto que eles tiveram até de levar ventilador de casa para a senhora que estava lá. A enfermaria feminina em que ela estava não tem segurança alguma, porque os próprios pacientes e os parentes não deixavam muitas coisas lá, pelo fato de ter uma varanda na frente e as pessoas pulavam, entravam e roubavam as coisas e pertences dos pacientes.Então, eles não deixavam coisas de valor. Essa pessoa quebrou o joelho e precisava de uma cirurgia. Ela teve de pagar por fora dentro do próprio hospital, para fazer essa cirurgia mais rapidamente.Depois ocorreu outro problema devido à cirurgia e teve que pagar por fora também para fazer os exames. É uma precariedade muito grande.Ela só ficou lá, porque tinha conhecidos da família, mas foi tudo muito precário.Eu avalio a saúde pública como razoável, porque minha mãe ficou internada em uma Upa durante uma semana com problemas cardíacos. Ela precisava de exames de coração às pressas e a própria Upa e nós, da família, também tentamos internação em outro hospital. Ela tinha encaminhamento da Upa para um hospital de Laranjeiras, de cardiologia, mas depois de uma semana a Upa a mandou para casa e nós não conseguimos a internação, não conseguimos os exames que ela precisava a tempo e uma semana após ela veio a falecer. Então, para mim, a saúde é muito complicada. Depender de hospital público e da Upa para uma emergência, algo mais complexo é melhor que a família se una e faça uma ‘vaquinha’ para pagar um hospital particular logo. Mesmo assim não está grande coisa, porque depender de um público é um absurdo. Dou graças a Deus que tenho uma saúde relativamente boa e por enquanto não estou precisando de hospital.”
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